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Crescimento urbano de Campo 
Novo supera índices nacionais

MAIS INVESTIDORES

Campo Novo do Parecis 
é destaque estadual pela 
sua expansão imobiliá-
ria. Com economia con-
solidada e liderando a 
criação de empregos for-
mais, o município é refe-
rência para investimen-
tos no setor imobiliário.

A criação de novos lo-
teamentos reflete direta-
mente na economia do 
município, destacando o 
setor de construção civil, 
gerando novos empregos 
e aquecendo o comércio 
local. A oferta de imóveis 
residências e comerciais 
é a oportunidade para 
quem busca fazer inves-
timentos e empreender.

“Vimos o quanto o mu-
nicípio é pujante e tem 
uma administração séria, 

A criação de novos 
loteamentos
reflete diretamente 
na economia

Crescimento de Campo Novo do Parecis

nosso grupo empresarial já 
tinha realizado o primeiro 
lançamento imobiliário e 
o sucesso foi tanto, as pes-
soas acreditam tanto no 
desenvolvimento de Cam-
po Novo do Parecis que 
as vendas ocorreram de 
forma recorde. Estamos 
no segundo lançamento 
do loteamento e acredita-
mos que breve devemos 
realizar um terceiro. Isso 
é o resultado de um mu-
nicípio em crescimento 
que se consolida como 
polo regional. Não tenho 
dúvidas que Campo Novo 
do Parecis é uma terra de 
oportunidades”, afirmou 
André Borges, proprie-
tário e  administrador da 
Safra Loteamentos.

Para o prefeito Rafa-
el Machado os números 
mostram na prática o cres-
cimento de Campo Novo 
do Parecis. “Em 2016 
Campo Novo do Parecis 
possuía aproximadamen-
te nove mil imóveis entre 
construídos e sem cons-
trução, hoje temos mais 

de dezessete mil imóveis, 
um aumento de quase 
70% em 5 anos. Esse au-
mento significativo é o 
reflexo de uma economia 
sólida”, comemora o pre-
feito Rafael Machado.

“Como gestor do mu-
nicípio realizamos ações 
para facilitar e acelerar 
os investimentos na ini-
ciativa privada, obras es-
truturantes dão perspec-
tiva positiva para quem 
quer investir em Campo 
Novo do Parecis. Faço um 
convite para quem qui-
ser vir conhecer Campo 
Novo, com certeza vai se 
encantar,” destacou.

De acordo com o relató-
rio, disponibilizado pelo 
setor de tributação do mu-
nicípio, os dados mostram 
que em 2016 eram 7.089 
imóveis (lotes) construí-
dos e 2.648 sem constru-
ção totalizando 9.737. Já 
em 2021 são 9.123 imóveis 
(lotes) com construção e 
7.910 imóveis sem cons-
trução, um crescimento 
de 74,93% em 5 anos.

Assessoria

MATO GROSSO

A Ministra da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves, 
lançou no sábado, 18, em 
Cuiabá, o programa Famí-
lias Fortes e assinou pro-
tocolos com a Associação 
Mato-grossense dos Muni-
cípios (AMM) e a Associa-
ção para o Desenvolvimen-
to Social dos Municípios 
de Mato Grosso (APDM), 
que tem como objeto, ações 
conjuntas para capacitar os 

Ministra Damares lança programa Famílias  
Fortes e Escola de Formação Municipalista

Assessoria AMM
agentes públicos e fornecer 
apoio para implementar o 
programa do governo fede-
ral nos municípios.

Damares elencou as polí-
ticas que vêm sendo cons-
truídas em prol de crian-
ças, adolescentes, idosos, 
deficientes em todo o país 
e a proposta que o progra-
ma Famílias Fortes traz. O 
combate a violência con-
tra as mulheres, crianças e 
adolescentes é o principal 
foco. “Uma em cada quatro 
mulheres já foram abusa-
das até os 18 anos de idade. 

Precisamos enfrentar isso e 
um dos caminhos é o pro-
grama Famílias Fortes. O 
que está aí não está dando 
certo, então, vamos jun-
tos trabalhar o programa”, 
disse ela emocionada.

O Ministério vai dis-
ponibilizar para os mu-
nicípios o material para 
que as equipes das pre-
feituras possam colocar 
as atividades em prática, 
os meios de fortalecer 
vínculos familiares e ga-
rantir proteção social dos 
adolescentes.

Existe um termo que tem permeado as pautas políticas, 
econômicas e ambientais em todo o mundo: segurança ali-
mentar. Essas duas palavras têm sido base de muitas pes-
quisas para o desenvolvimento de políticas públicas que 
atendam a crescente demanda mundial por alimentos. O 
desafio vai além da disponibilidade do alimento, está na 
acessibilidade.
O Brasil é um dos líderes mundiais na produção de alimen-
tos, sejam grãos, cereais ou carnes, e tem um grande po-
tencial produtivo se forem consideradas as áreas de pasta-
gem que podem ceder espaço para a agricultura. Ao mesmo 
tempo, a produção pecuária vem adotando tecnologias que 
garantem o aumento de produtividade sem a necessidade 
de mais recursos naturais.
Ainda, a estimativa para a próxima safra, de acordo com 
a Conab, é que a produção de alimentos cresça entre as 
principais culturas brasileiras, arroz, feijão, soja e milho. 

Vale destacar que soja e mi-
lho são transformados em 
insumos para produção de 
proteínas, portanto de extre-
ma importância dentro da 
cadeia produtiva. A expec-
tativa de crescimento é vista 
com bons olhos em todo o 
mundo.
Mesmo assim, a inflação tem 

pressionado os preços dos alimentos dentro do país, ainda 
que menos do que em 2020. De acordo com o Cepea, se 
no ano passado o dólar foi o principal fator que contribuiu 
para a alta no preço dos alimentos, em 2021 questões cli-
máticas e a própria expectativa sobre a inflação estimulam 
a elevação de preços.
Por isso, o planejamento agrícola é essencial. Não se trata 
apenas de garantir condições para os produtores rurais, mas 
de disponibilizar comida para a população. Nesta semana, 
durante reunião dos ministros da agricultura do G20, a mi-
nistra Tereza Cristina destacou exatamente a importância 
de investimentos em ciência para o desenvolvimento de 
técnicas cada vez mais sustentáveis e também de políticas 
menos protecionistas por parte dos países desenvolvidos.
Ao falar sobre isso, a representante brasileira reforça justa-
mente a importância de tratar a segurança alimentar como 
pauta comum a todos e que exige políticas públicas globais. 
Claro que os trabalhos devem começar na esfera nacional, 
com estratégias para aumentar a produtividade, reduzir 
perdas e estimular a estrutura para o armazenamento.
Mas a responsabilidade é de todos. É preciso fomentar o 
desenvolvimento sustentável da agropecuária em todas as 
regiões do mundo, viabilizar a produção de alimentos para 
colocar comida na mesa e renda no bolso. A agricultura é 
essencial e não adianta ter o alimento se não tiver condi-
ções para comprá-lo.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios e 
diretor da Neo Agro Consultoria

O Brasil é um dos 
líderes mundiais 
na produção 
de alimentos, 
sejam grãos, 
cereais ou carnes


